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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - NR QUATRO - ANO VIII – MAIO - 2007
45 ANOS DA TURMA DUQUE DE CAXIAS

NOSSO EDITORIAL
Estimadas amigas, prezados colegas de Turma e Aderentes à Turma TC Porto Barbosa da nossa querida EPF. Bem a propósito, o atual Colégio Militar de Fortaleza – Casa de Eudoro Corrêa -  estará comemorando em 1º de junho próximo, os 88 anos de vida. O Casarão do Outeiro continua novo e gracioso, altivo e encerrando em seu portentoso interior uma história longa e cheia de brilho. Antecipando-se à solenidade maior, dois professores de seu efetivo atual, pesquisaram e publicaram o livro O CASARÃO DO OUTEIRO – Memórias de Ilustrações. São eles Janote Pires Marques – 1º Tenente e o Dr Luciano Klein Filho, ambos professores de História. Eu tenho o orgulho de haver escrito um livro O Aluno Itinerante em que dois terços praticamente falava dos meus três anos na EPF. Tais dados ali publicados e uma entrevista concedida aqui em casa no ano passado, serviram de base à pesquisa feita. Muitas fotos do nosso álbum de formatura estão lá, também. O livro é muito ilustrado e muito bem concebido. Significa dizer que nossa turma de EPF está bastante citada e exibida nesta valiosa obra. Para pedir este livro, darei as dicas noutro local deste Jornaleco.

Adiante farei uma resenha e exibirei fotos de minha ida à Brasília, seguindo os passos do Adyr. Fui para arejar as idéias e rever os colegas de turma e Aderente que não via desde março de 2006, no Cinqüentenário de Entrada na EPF e outros que não via senão naqueles encontrões no Recife, Maceió, Aracaju e Rio de Janeiro. A minha ida foi na sexta dia 4 de maio. Quando desembarquei procurei a banda de música, tapete e comissão de recepção, foi aquela decepção. Com bom humor, cito que deve ter sido sonho ou alucinação. Mas, na maior calma, o Cyro Leonardo me deu as boas vindas, um abraço e me conduziu ao HTO, no SMU. Como em Brasília, tudo é uma sopinha de letras e siglas, vá se acostumando. Uma vez instalado, liguei para o JBC – Benoni para dizer que tinha chegado e engrenar as saídas aos eventos. O primeiro da lista foi o aniversário de 80 anos do Coronel Pasquali, executivo maior do Projeto Rondon a nível nacional. Que festa de arromba. Depois do segundo whisky, o frio de 15º C não incomoda. Não passava nenhum sopro de vento nas canelas. Então, tá. O Adyr me apresentou ao Gen Burmann Presidente da FHEx / POUPEx. Naquela excelente oportunidade, agradeci o apoio cultural e financeiro à edição do livro Minha vida de Cadete. Recebi os elogios e um forte abraço: agora vocês imaginem  1,95m versus 1,65m uma senhora diferença de cotas...! Continuando o périplo, revi um antigo instrutor da AMAN e da EsAO, e raras caras conhecidas pois a oferta de fisionomias é algo extraordinário. Mas, o papo melhor foi com o trio Uchôa, Benoni e Adyr e o círculo de seus amigos lá radicados em Brasília. O bom mesmo foi no almoço no apartamento do Benoni e Vera na tarde do sábado. Sim, depois do meio dia já começa a tarde. Não digo a hora, mas o papo rolou: Colégio Sete de Setembro, EPF, trote, transferências, viagens e casos notáveis cheios de humor e arte. A galeria fotográfica está mais adiante. Ainda deu tempo de puxar uma tora no hotel já relaxando para o encontrão da noite. Pois pelas oito da noite, chegamos ao Armazém do Ferreira, ambiente tipo varanda, com pessoas ou grupos de pessoas de fino gosto, todos bem vestidos, fumantes e não fumantes, todo o mundo de bem com a vida. É disso que eu estou precisando. Mas, havia uma evidência: tanto recebi as palavras de condolências como de boas vinda, encorajando-me por ter ido ver os Amigos e Amigas. Vamos ver se vocês se lembram: A fotografia é a ata da reunião. É o que verão adiante. Boa leitura, bom proveito.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ANIVERSARIANTES DE JUNHO

Mês de quadrilhas, fogueiras, arrasta-pés, foguetório, simpatia e namoros, noivados e casamentos: viva Santo Antônio, São João e São Pedro! En avant! 

09 - Ilda Maria Vieira – Viúva do 264 – Vieirinha – Novo endereço: Rua Nova York, 609 – Ap 32 – Bloco 3 – Edifício Ritz. Brooklin – São Paulo – SP – 04560-001. Não consta telefone.

13 - Antônio Coelho de Abreu – Fone 12.3933-3552. São José dos Campos – SP.

13 - Míria Espíndola Chagas -  66 – Valdir – Fone 3091-3015 e valdirchagas@superig.com.br .

14 - Rita Catarina Seixas Aguiar - 227 – Cyro Aguiar – Não consta telefone residencial.

17 - Glaci Moraes dos Reis - 174 – Reis Neto – Fone 86.232-4768 e profj.paulo@ig.com.br .

18 - Dalva Marina Compagnaro - 219 – Ventura – Fone 21.2246-0143.

18 – Paulo de Tarso Barbosa Viana – Fone 85.3273-1610.

19  - Virgílio Ribeiro Muxfeldt -   Fone não informado.

22 - Antônio Fernando Carvalho Sobral – Fone 81.3461-1026.

22 - Sandra Maria Mendes Beiral - Olavo Beiral. Fone 21.2569-3260. 

23 - Ana Cecy Fagundes Dantas -  228 – Dantas - 
Fone 51.3328-4363 e modpai@yahoo.com.br 

24 - Helena Maria Braga Cuiabano – 220- Cuiabano – Fone: 21.2535-0522 e jtcuiabano@terra.com.br 

27 - Tereza Cristina Borges Moreira Lima – Viúva Moreira Lima – 21.2542-5408.

28 - Luiz Edmundo Montedônio Rêgo – Fone não informado.


Aos Amigos e Amigas que fazem aniversário neste mês, que Deus os proteja e a Mãe Santíssima lhes cubra com seu manto de graças, dando-lhes Paz e Saúde para si e os seus familiares. São os votos do Camurça!

GALERIA BENONI – ÚLTIMA PARTE
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Terceiro Pelotão de Fronteira em Japurá – AM. Nesta foto, o casal Vera e Benoni passeia numa tarde de domingo para desenfadar um pouco. Uma espécie de Avenida Beira Rio bem tranqüila. Estão indo fazer uma visita. Faz tempo que não vêem alguns bons vizinhos. O bom é que sendo jovens, os amigos oficiais ou não eram jovens de idade próxima.

É nesta hora que os casais nesta idade pensam no futuro, a partir de uma transferência para uma capital onde os canhões e obuses possam troar e rugir para vibrar com a Arma de Artilharia, nos filhos que virão, na continuação de seus estudos

E a casa própria a partir das economias apuradas no Japurá.
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    O Rio Japurá nasce na Colômbia com o nome de Caquetá e conflui com o Rio Solimões à altura da cidade de Tefé.

O casal Benoni e Vera tinha ido visitar aquele casal e os convidaram para uma foto que no caso, não é a ata da reunião, mas é uma lembrança para o resto da vida.

Desejo agradecer ao Benoni por haver buscado seus velhos álbuns e haver escaneado estas e as anteriores já publicadas no Jornaleco.
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--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mãos e braços cercam o Adyr e seu amplo sorriso. Nesta noite, ele estava inspirado, solfejando uma música que falava na Professorinha... 

No Armazém do Ferreira, o William da Rocha (está encoberto). Esta mão segurando é do Neiva... Vamos adiante.
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Nosso especial amigo pernambucano Uchôa olha impávido para a fotógrafa Vera do Benoni, não faz pose e em compensação, enfrenta o flash ofuscante quando a maioria fecha os olhos.

No A. F. o cardápio de pastéis, quibes, caldinho de feijão preto dá fome só em pensar ou se lembrar.

A noite foi bastante agradável. Como temos idade e juízo, fomos para casa antes das duas da manhã. O chope é muito gelado, ao ponto, um colarinho descente mas normal.
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O Adyr é um cavalheiro. Veja só o que ele armou: farta distribuição de brindes. Castanha, cajuína, e outras pipocas. O Cleiton vibra com seu pacote e o Neiva sorri diante de duas garrafinhas de cajuína: deve ser tomada a conta-gotas pela raridade. Aqui em primeiro plano, à direita, a face sorridente do William da Rocha. O Benoni sorri de sentir a fraternidade dos Amigos. O Adyr observa com o Cyro Leonardo o espanto dos colegas abrindo seus brindes. Esta orelha branca de luz e a bochecha corada, sou eu. Também gostei de ver a distribuição dos brindes. Eu é que bobeei, não me lembrei. Vamos seguir os bons exemplos.
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Os pacotes ainda não estão de todo abertos. 
Mas, a garrafinha de cajuína já está em destaque nas mãos do Neiva .
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Vamos, gente, rasguem os papéis e descubram que surpresas são estas!

Tá todo o mundo ansioso!


As boas histórias do Diniz (ainda não citado e visto nem visto nesta galeria) estão rolando nesta extremidade da mesa. Na cena, o redator, William da Rocha em largo sorriso e o Benoni ouvindo atentos.

Vocês notam que os chopes vão e vem. Estamos entre o primeiro e segundo tempo. Temos muito tempo. A noite está apenas começando. O repertório não se esgota com facilidade: três anos de EPF repercutem mais do que as Acadêmicas e a memória não nos trai: todos viram, todos se lembram, mas ouvi-las causa impacto e é gostoso.


O braço do Cleiton oferece o molho de pimenta e traz um guardanapo. 
O QUE ELE ESTARÁ BOLANDO? 
KIM NOVAK – que encheu os nossos olhos em PICNIC.

NATALIE WOOD – qual é a sua filmografia?
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COLABORAÇÃO DO CINÉFILO JOÃO BOSCO CAVALCANTI
Recebi do Gen Théo Basto a seguinte matéria:

A Contra- revolução de 64 teve como um de seus líderes o Gen Mourão Filho. As tropas de Minas - das quais com muito orgulho fazia parte - desceram para o Rio de Janeiro sob suas ordens e iniciaram o movimento democrático que todos conhecem. O General não conheceu o Lula, mas, ao que tudo indica, além de seu destemor pessoal, era um profeta. Vejam o que ele escreveu no início dos anos 70:  
"Ponha-se na presidência qualquer medíocre, louco ou semi-analfabeto e vinte e quatro horas depois a horda de aduladores estará à sua volta, brandindo o elogio como arma, convencendo-o de que é um gênio político e um grande homem, e de que tudo o que faz está certo.
Em pouco tempo transforma-se um ignorante em um sábio, um louco em um gênio equilibrado, um primário em um estadista. E um homem nessa posição, empunhando as rédeas de um poder praticamente sem limites, embriagado pela bajulação, transforma-se num monstro perigoso”.  
MOURÃO FILHO, Olympio. Memórias: a verdade de um revolucionário. Porto Alegre, L&PM, 1978. Pag. 16
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

RUSSAK
E-mail de 7 de maio de 2007

Grande amigo Camurça

 Temos hoje vários agradecimentos a transmitir, não só e-mails, mas também o "Jornaleco" de Março / Abril e os anexos musicais. Apreciamos principalmente o anexo do e-mail "MUSICA BRASILEIRA" que nos permite trazer do passado, à vontade, tantas musicas bonitas. Muitíssimo obrigado, Camurção!

Ficamos comovidos ao receber o “Jornaleco”, com o qual não contávamos tão cedo, sabendo que você atravessa um período extremamente doloroso. Admiramos muito a sua fortaleza de espírito. Aqui nestas montanhas distantes pensamos sempre em você e na Thelma.

Nas últimas semanas estivemos recebendo muitas visitas de parentes e amigos, revitalizando contatos necessariamente reduzidos nesta nossa vida de ciganos. Agora estamos finalizando os preparativos para uma visita à nossa filha Debi e família nos EEUU, onde pensamos passar seis semanas.

Um fortíssimo abraço dos seus irmãos,

Marianne e Russak
Caro casal Amigo Russak e Marianne. Realmente, o convívio com a Thelma desde os tempos de estudante do Liceu, passando pelos três anos de EPF e mais quatro de AMAN (Curso normal) foi longo. Chegou aos 52anos, pois tudo começou em 22 de fevereiro de 1955. Coloco em destaque as Bodas de Rubi – 40 anos em que comemoramos com Missa de Ação de Graças com a participação de meu tio Mons André Viana Camurça que nos casou em 17 de novembro de 1963, na Igreja de São Bernardo. Depois de casados, vieram as inúmeras viagens para Recife, Maceió, Aracaju, Resende duas vezes, Rio de Janeiro (duas vezes), Rio-Brasília via Belo Horizonte em 1975, duas vezes a Manaus em gozo de férias com um  trecho de navio pelo Rosa da Fonseca entre Fortaleza e Belém. As viagens marcaram nosso convívio. Muita quilometragem. Obrigado pelas lembranças, pelas suas palavras de apoio e pelo seu carinho. Fiquem com Deus. 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Site com todas as músicas de Bach.
http://www.bachcentral.com/midiindexcomplete.html
Estando dentro da página, basta clicar nos títulos das músicas; se quiser pode salvar.
NOTÍCIAS DOS AMIGOS QUE NOS DÃO SUAS NOTÍCIAS
E-mail de 28 maio 2007:
João Bosco Camurça <camurca@baydenet.com.br> escreveu:

Amigo Rocha - 108, saudações.
Faz tempo que não nos vemos e nem recebo e-mails seus. Por onde você anda depois que mudou de governo aqui no Ceará?
No dia 6 de junho, teremos o Almoço da ASORFAC no Círculo Militar. Boa hora de aparecer.
Fui a Brasília para rever a Turma da EPF. Detalhes no Jornaleco da EPF!
Um abraço,
Camurça

RESPOSTA:

Olá Caro Camurça,

Continuo por aqui por Juazeiro do Norte, como Professor da FATEC - Faculdade de Tecnologia Centec - Cariri. A Meire esteve uns dois meses comigo aqui. Íamos a fortaleza, mas tivemos que antecipar a sua volta, por necessidades de casa em Lorena. Espero tudo esteja indo bem com você.

Abraços

Rocha 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LITERATURA RESOLVIDA E RESUMIDA

Há os que apreciam os clássicos mas, vencidos pelas tiranias da vida moderna, não dispõem de tempo para frescuras estéticas. Aos incluídos no seleto grupo são enviados alguns  resumos de clássicos da literatura, que muito ajudarão a enriquecê-los culturalmente, com quase nulo dispêndio do precioso tempo: 

1) Leon Tolstoi: Guerra e Paz. Paris, Ed. Chartreuse. 1200  páginas. 
Resumo:Um rapaz não quer ir à guerra por estar apaixonado e por isso Napoleão invade Moscou. A mocinha  casa-se com outro. Fim. 

2) Marcel Proust: À La  recherche du temps perdu. (Em Busca do Tempo Perdido). 
Paris,  Gallimard.1922. 1600 páginas. 
Resumo:Um rapaz asmático sofre de insônia porque a mãe não lhe dá um beijinho de boa-noite. No dia  seguinte (pág. 486. vol. I),   
come um bolo e escreve um livro. Nessa noite (pág.1344 , vol.VI) tem um ataque de asma porque a namorada se recusa a dar-lhe uns beijinhos. Tudo termina num baile (vol. VII) onde estão todos muito velhinhos - e  pronto. Fim. 

3) Luís de Camões: Os  Lusíadas. Editora Lusitânia. 
Resumo:Um poeta  com insônia decide encher o saco do rei e contar-lhe uma história  de marinheiros que, depois de alguns problemas (logo resolvidos por uma deusa  super-gente-fina), ganham a maior boa vida numa ilha cheia de mulheres  gostosas. Fim. 

4) Gustave Flaubert:  Madame Bovary. 778 páginas. 
Resumo:Uma dona de casa mete o chifre no marido e transa com o padeiro, o  leiteiro, o carteiro, o homem do boteco, o dono da mercearia e um vizinho  cheio da grana. Depois entra em depressão, envenena-se e morre.  Fim. 

E-MAIL DE J B CAVALCANTI – 11.01.07.  CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Chegamos ao final desta jornada em que a miscelânea predominou na colocação dos assuntos listados aqui.

Espero que tenham gostado. Não temos pedido nenhum a fazer. Vocês estão colaborando bastante, fico até admirado e muito agradecido. Acabei com  a Terceira Coluna. Não há mais colunas. Um abraço a todos. Fiquem com Deus e muita paz, harmonia em seus lares e muita saúde. Um abraço, Camurça.
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